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Mdhcur à rhomine qui rapporte tout a lui 

9 

qin ne voit que lui dans Ia Nature, 

f • 

% 

^«4—i—L-——: 
tf t 

Sulisnrc.'e-sc a 5í5 /m/í por semestre 
varro n 

que saíiirá ds 'í 

no Rio Pardo 

j r„.:-„ fS.o pnncip dclle: hujna h a 

quintas e 11 

/;/ Grande cm C 

cm Porto yJlcgre na Typopraph 

Casa do Sr. José slntonio Soares; c no li to 

^ 

sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas avulças na mesma Typogr 

phia a 80 reis cada Jiuma. 
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Con hesp on DE nc ia. 

nn 
nertencao 

x -* 

de deprimirem a conducta 

Snr. Redactor. 

deslc E 
Publ 

permitia Deos que os liribUard 

c ia\ u 

cie 

r 

€ 

da esses auc ell 

. Sim, uao pa 

diz no segundo na 

lhese da carta, em os que duvidao 

Pedro do Sul seião tidos * Conslitücionalidade do Sr. P^osidcnte. Estou 

e 

como dispostos a atacar á torto 

direito quantos Presidentes Envia Sua 

to 

9 
de ÍTUC 10 me cubano 

i 

do nao 
presente-nos 

Magestade I. c C. para Governa-los, 
confun a lista dos dcsconU 

com 

calculo; 

\iglllanle 

verno do 

\ 

dindo-sc o Presidente respeitador dos direitos 

do Cidadão, amigo da ordem , e observador 

  • 

da Constituição com os Presidentes execra- 

é 

dos 

Lopes G 

5 
declarando os Emureeos 

ou as fortunas, ou qualquer outra c: ire uns 

tancia , que os constitua a parle escolhida 

por seus actos de arbitrariedade, d 

Vk 

dos habitantes desta Província 

r 

violência c dc despotismo, Quem ler em ou 
outro lugar 

tra Província 

expnmio-se o Snr^ Tigiliantè 

a carta respeitosamente dirigida 

então veremos em 

( 

* 

que cabeças gnaa 

no Yigillante N. 14 ao Exm. Snr. 

Caetano Maria Lopes Gama, poderá pensar 

que o Yigiilante hc com eílVito o orgão da 

do 

Presidente boatos escritos na tal carta. Perdoe o Snr. * > 

y Apolinario , Rcdacloi do Yigillante esla di 

gressao , 

tcni eira 

opinião publica, quando diz, que 

boatos contra as bons inleuerics de S. Ex. 1 

5U 

,   _ — • "O   

a qual termino por asseverar-lhe , 

que hc geral e muito pronunciado o con- 

tentamento dos habitantes desta Proun. ia 

nasci 

cia 

5 

9 

e 

como aquoll Redactor neste Provin- com n passiíllco e constitucional governo vio 

iulo posso SOÍF! 

]uminados os 1 

sejão ca seu 
actual Presidente. 

gira, hr o de ser sreralmcnlf 

Sc al * 

O 

esliinaílo, c muilò 

Ainda Fuma palavra sobreeus 

Snr. Vi^illaníe. lía nuem 

P1 

rzado o nosso digno Presidente. 1 

'1 

O 

encommciula está v. m 

■» 

auKi*T ao ruarc 

que 

eiíc , qu5 c 

do Sr. .Lopes 

ts despejado calumniador , 

0 % * 

presense hum aclo do Governo 

Gama, que mereça o c pilhe to 

vau lar a lebre 

n 

^ 4 V 

Hir certa 

para oul 

cm 

9 13 

eu ntes creio, que ser^i alguma ^nüga 

nn 

)irraeuò 

3 

. x 

A 

w 

om o Snr. T 

0 

de iikgni, e contrario á Constituição. 

§ 

segurança posso aííirmar, qiw o Snr, 

! 

(io;a 

Vi-ii 

pes Gama , quando es!c\e na Côríc. Como 

quer que seja; o cara hc, que lemos boalos. 

nie nao coítta numa dúzia de associados Por caridat^e diga-me; lie para o pbsolutismò? 

> 



Diga Snr. Apolinarlo : 
íiffi me 

o 

é 

susto ; lo y^o*? não rslnmos ao nlcnnee de 

<!esassombrc esta gente. Lcmhre-se das pobres 

mães cujos fetos podem não ver a luz 

outras 

do 

ma ler 

quelia 

da I^ibl 

Adminislr alem cia 

de que 

5 

dia. Esclareça-nos para tomarmos medidas, mado conhecimento 

segundo a Lei, temos to- 

estis 

e pormos nossas famílias em segurança- fa« c^ito 

Cv ' ^ • 
5 

50 

ca 
este serviço á Palria; recommendc-sc á 

Con 

, para lerem o seu 

ocem do iujpul^o^ que lhe dá 

do 

pos 
teridade 

I 

o a matéria 

3 

Perdoe esta segunda digressão 

que scr\io de pretexto á 

Çoycrno, c da cxccucaoA de 

sua car- 

Ias 

Ex., quando não são da natureza daq 

5 
que 

* ' 

ta. 
mento 

tem 

fim 

uhir a 
Imperial Conheci 

nos so -tratamos do 

ao serra tardia a sua censura , se ella nossas atlribuicoes 

que C" 

nao 

tendesse, Sfu*. \icil!ant(\ a áPdviitira Auliio- ^ttnbuicocs 

ri da de sobro o melhor desempenho dos seus Conselho Geral 

deveres; me.s nisto foi v,m. mesquinho, e 

c n 

das 
nossas 

das Resoluções da 

o 

se alar*- u nos episódios , e (lie;ressoes. Entre 

tanto aproveitemos o auc ha de bom na cen 

Snr. Presidente 

sura do G 

Êur. 

nr. Yigillanlc 
sobre o diicurso do Jíai certo Douto 

Presidente dirinido ao 

m. 

Conselho Geral 
aqui a 

Pess oa do Mon 

qi 

doõla Província ha 
Sessão próxima passada. 

O Snr. Presidente da Província apparccc na 

tal censura reprezentando a Pessoa do Monar- 

cha, c o Conselho do Governo da Província 

reprezentando o Conselho dc Estado. A Soe- 

na «leve ter lugar em huma das salias do Pa- 

sclhi 

das) 

Couselh 

representa o Conselhi 

e que portanto dev 

^ dc Estado [novax 

arranjar 

ponha do meu 

üa tenelur. 

c cu represento 

c que este Con- 

CiG Estado 

ouvir este meu 

risadas) 

1 

O discurso ainda, que nada 

3 porque nemo ad impossil 

iacio do Governo 

1 

em Porlo AJegcs. 

Tisla dc Salla: Scena ia. 

5 

e única 

> 

Sn 
rs. 

Conselli eiros 

e 

» 

Tenho 

f 

-> 

O 

Presiden ie 

o admitia essa 

políticas. Y. Ex. hc 

Exccuiívo 

r 

oiiiUSaon 

nesta 

agente 

convidado, Snrs. Conselheiros, em seu d 

ciamente rcsponsavel 

Província, c como 

odér 
o 

estri 

pelos seus 

nara rnic mc arranjeis o discurso, que devo 

avançar li 

a cios 

proposição 

dirigir ao Conselho Geral da P 
rovmeia : cu 

rumosa, c contraria aos interesses e bcm-sc 

da Provinciái 

14 dias na sei das ncccs 

5 \ 

da •Província nada 

por isso. Portanto o discu 

quem responde 

cios 

vo dar conta a a( 

ainda dos objc 

ms tração Publica; do quo dc 

Conselho, como de 

deve 
ser obi 

s 11 acomo e*pHcitamcnte ordena a Cm. 

lllicão: * " 

jucll 
seího 

qnem mculcou a ingerenci 

( 

termina a Constituição do Império. Vós,aia- lista (á ordím 

3 
be 

um 

olh 

^ (to Cou 

refinado absofii 

cm 

que 1 

1 

SCÍ Membros do Conselho 

f 

sim 

e 

que fui 

^bsolutista 

o 5 

craz , e que, como tacs teriliae& a miciativ 

05 ob 
sujeitos 

) 

sei 

a prerogativa dc alterai 

e. 

onrs. 

v 

srflheiros , ceveis 

■5 

P 

faculdade, esto vosso direito c 

3 VOS, 

esta 

:cr de 

cao 

9 querendo 

a letr; 
a 

q 11 e 

figurc hu 

ünr> in?ii 

^uc se arrog: 

Constitn 

onde ella positivamente trata 

física. O _ 

orgaa^iiaquinal de vossas propostas. 

Conselho 

lem com esse acln 

3 

3 

^ ente 

hunia 

Sar- Presidente 

«Cá persuadido 

m 

* 

nioi 

pessoa 

nada 

^ Ta }" S. Co ns elheir o s 

nao lie de Estado m.m 

' 11 eni Slías funccões 

«<;ni em seus fins 

que »ús sabemos dc conveniente e infe 

rossanto á* Provim 

mesmos ao Consel 

nios. Seria cousa 

será proposto por nós 

pertence» 

Y.Ex 

Geral, a que 

ei irmos nós 

v 

as nossas^mesnia» rrouostai. Alem dis 

S71 r, Pr p * ; 

resident e 

Ent 

a0 n30 arranjão 

0 discurso ? 

lemos 

nrS- CotKipJl • . 

• ^unseUien''os. 

rcspoadido. 

3 

> 

1 

V 

A 

O 

f 

Com esta Resposta levantou-sé a Sessão 
3 

«Sondo Iodos grandes gargalhadas. 

Eisaqui, Snr. Ucdactor o 

cer os baSos o a fazer os cakul.s dc lonsilv-' 

dc c latitude, da- 
grandezas o riquezas qu£ 

í\ 

rciiexo^s uo Snr. 

rczultado 

Yi^ ílanlc. ' Queira 

das nós queremos aharuar, e n {amar as altura 
> 

5 c 03 azunuths Oos negocios e das einbrU 

i-rclo p^fti# srP* i to dos habitantes desta 

J^uucia, e prazer reste seu criado 

1 liadas , cm nos havemos de achar. EPe 

e lão aiidgo deste mundo, como os aioch.v.; 

da 

-imiga dos 

o. 

• • 

Vresidentes Constitucionais. 
gos 

luz; 

ta a 

mas (Taquillo que 

f 

nos gostamos e\::i 

Vi 

maravilhas, e nao se lhe 

pegáto ü5 

dentes na acção de engolir. Ha ianmcm ouha 

> > n ^ i r*y 
tareco em cuio caco lauto exede a maücia . 

[Continuação do N. 75 

quanto falta o cabclio. 

1 

Late espectro he iiu:::a 

projeçlo que nos deixas entrever 
e opti- 

mo, e nos ha de levar a bom porto. Já, meu 

<•5 

)r hender tão bdla viagem 

que protneitc interesses mui grandes. N 

alma do outro mundo da mais alia impérLm- 

cia, pois he hum dos inimigos mais encarnií.a- 

dos e temíveis que tem feito mal a este em que 

andamos, porque lido tom feito de humh 

maneira atrai coada , 
e soín])r occuila so:u 

mau huma inôtantc baja de demora; arra^/c- nunca expor o peito a •baile, EUo p.c Su:m 

mos os nossos despachos, e tenhamos promplos refinado vclhaco, 

os mantimeritos. Temos hum excelltnic navio, o{{c poderá dirigir 

ande 

? 

r 

iretadfi . e forrado de novo, e 

de huma 

e niimuem melhor do que 

C7 i 

a oirigir c mandar fnxer falcos ai- 

3 

g/iíies cora que engambelie algumas 

<-> r» 

ei !mas 

boca 
Tripulação 

hc colza que nao 
mnoccnles que navegconj noa íe, 

1 

cie mo 

falia. Bleu amiffo. demos 

• r 

com 
navio do 

'iM 

qi se lhes dê aborda^ 

o 

w 

rira estar prompto a sair a 

aarngada 
mau 

7 

embarca 

levantamos .ferro e vamos por 

esses 

vento cm popa deilatioo ae 

, meu amigo, que 1 

1 

r 

t 

1 

/ 

•» 

o lias 

— # 

saioao que qualidade dc gcut 

Oc que 

• J 

somos. 

Nesta sc iene ia 
c cile 

mer 

4- 

5 

capaz 

de estratagemas taes que nem o Diabo cocho 

n 

a coisa 

coisa! pulo de contente, c vou já beber hnm 

ganharia. Para Capellã^wn 

que o latu de meu inis&o. 

D 

^ • 

melhor 

tudo 

pa a do pai c que poT isso jul 

grogue n tua saúde poi 

satisfacção. II 
^ando todas as nossas accõcs como •parvolces, 

dc ser felizes 

quero porem que 

ganhar muito cliuuc 

» 

nao nos r 
quietar muito com exenip 

r 

nos os únicos q 

S0 

tic 

desta felicidade,' porque gosto 

preceitos 

P1 

da filantropia sobre tiu 

1 

com os meus patrícios 

destes nossos amigí 

A 

qui 
est 

muitos 

vem ser admittidos 

que tod 
sao 

inaços que 

nossa cspccul 

s dc navegai 

p o (1 e m 
e de 

de consciência e confiçoe» que não gostamos 

do fazer. Escrivão para assentar litleral 

mente tudo quanto nós dictannojsem 

par huma vírgula , lemo-lo 

boa alma do Snr. Lavim ou 

- 

o 

* 

^ % V 

I ' 

3 

o mesmo 

capazes 

e dirid'r's^ 

p o r 

'guindo 

O 

cxcellculü-nossí 

qual 

firi admiravclmcnte todos os assentos neces- 

sários, e quando de assentos se não-occupar. 

ao mesmo norte occupar-se-ha dos 

pês que nos-lavará 
da 

ousando e bodinaudo peja 

bombordo 

o 

11671 

Eu 
qmze^a 

tundo com a proa entre a quai tu c meia pai 

tida sem dar guinadas por mais que escas 

poeira e murrinha de bordo. 

por Caixa do Navio esse cameli^o chamado 

Chora-Topin; mas huma alma que chegoq 

so lhes seja o vento 

Es 

tarequinhõ do ta 

mcv 

niaoho de huma rolha que como huma cri 

do Porto, om 

tempo; não trouxe a oste 

seu 

ansa sc entretenj com a ig» 

nha daseolum 

míormacoes c mc asseverou 

)0 

> 

•lio 

mui boa'?" 

está sobro a grande 

nas q«c 

lhe está pondo os 

meza, e que 

peques dc madeira do 

melh 

  « 

será faze-lo primeiramente GuarTía-Esiopa 

o despois Moço de Lambas 

ov 

3 

para eslregar o 

Co 

f 

5 

he hu 

ande espectro que ja repre 

convez c acubcrta, porque nisto he muit 

sentou 

íer 

vários papeis em comédias, e nospo 

iiuito.ulil ; porque a nós que pouco 

entendido ; 
3 endo 

• > 

ci liús pouco honroso para 

nem huhs 

estudos lemos , %ei 

\ 

1 aanu 

nós emprega-lo em 

uardara a 

ír 

caixa 

o 

Era seu lo<it«r 

O 

isienc alma 

1 

aveíniente de piloto 

e aos ensinará a coiihe 

Npnfer 

des o qual saberá repartir com nosco os ex 

0 
% 

s 
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r, 

% 

I 

travios e as fracções. Para sobrecarga temos segnint o veio ordem para se dar a Jorge de 

nós huma alma talhada dc proposito , por- 

que hc daqucllas sem as quaes o mundo e 

e os navios podem mui bem passar, apezar succedeo a D. Sebastião, o que muitas vezes 

Castro a Capitania dc huma Praça, que se 

maneira que nesta occasião nomeava. De 

dc que facão muita algazarra. Entendo fal 

lar do# nosso Irunemuá^ que conjo dizem 

pn;ia niirrado pelo esto.do , sendo a mirração 

9 

:a msica s provas 
que di por ora nos 

succedta aqucllc Imperador Promano , 

Icço depois de seíttcncenr á morte os que \\\ 

desagradavão, mandava-os vir para lhes fallar. 

Arcrdade he que bem podia ser, que D. Se 

mi dado. Levaremos este Espectro de capa bastião entendesse 

ao nosso bordo com muita cou- ordens não terião 

que as suas primeiras 

e. i-abecao sido executadas, igno 

• • 

sideraçao, mas o que 

ar só o faremos quando nos fizer conta , 

aliás o dcixnreirios fnllar o rezar os psalmos, e 

disporome-; da carga á nossa vontade. Para 

contra-mestre, c suballernos temos nós mui- 

cJle ikjs disser c pré- rando que he tal a desgraça dos Príncipes, 

que só se executão suas ordens promptamente 

quando são para punir a alguem , 

f 

c raras 

vezez a? cumpra m com a mesma promptida® 

na exoeu %.ão < 

Ias almas do outro mundo , mas lembro-me 

que paia soprar no fogão c fazer ferver a pa- virfudc [>e 

nclla mais depressa 

mercês qi 

f. 

Ycrgonhí hc ^ara a hnmanfdade 
que a 

t 

c i 

S( 

i 

;;ão posSa nada sobre os 

9 

niníruem tem 

\ i 

melhores 
cora^oes dos honu ..s 

bofes do que o trunchudo e£i)ectro o ce- 

s 

lebre D cot. lie verdade que ollc não he alma 

do oulro mundo como as mais, porém sabe- 

quando não he aju 

dada de alguns interesses particulares de odio 

f 

amor 

y 

do 

3 

esperança ou ambição 

se que toda a tripula o de 

outra qualquer paixão simiíhantc ; 

navio não todos os Póvos do Universo os corações 

he sempre composta dc indivíduos da mes- 

ma Nação. Além disto essa alma do famoso 

J)eol já eslá zangada c enfastiada de perloncer 

a este mundo, c^uizcui que já projcctou sm 

"I 
• f 

tem a este respeito a mesma disposj 

A N A. 

* 

eidiar-sc para pcLtencor ao outro. 

verdade, lio*^ 

c 

isto he 

- ^ 

jus demais que tem para 

Encontrou hum dia o Padre Nobregaa 

ser admiltido a bordo da nossa náo. Tu vês 

meo Hcçala, que nós estamos bem servidos 

' - \ 

dc tudo, c.qnc podemos 

hum Brasileiro 

9 

o qual blasonava de poder 

1 

a ilha de.5, Migu^..,, 

fazer viagem para 

curar dc toda a sorte dc doenças. Pergun- 

tou-lhe o Jesuíta cm virtude de quem fazia 

sc recorria a Deos, ou ao 

Continua. 

clle estes milagres; 

espirito maligno, para opera-los. 
« Eu mesmo 

sou Deos, respondeo com arrogância o Brasi 

D D S. 

leiro, c gerado 
e ü( os. Deos que rema 

no Cco , bc meu grande amigo, e apparcce 

4 15 / u 

f 

levou ordem D. Ambrosio de 

me entre nuvens , raios 

9 

relâmpagos e Iro 

As-uíar Coutinho ao Yice Rei das 1 

ndias 

^ües. » 

Antonio M 
para mandar prender e seu- N NU N CIO. 

tencear a D. Jorge dc Uastro, 

que 
cgai 

o 
Castelo #dc Chcilc ao 

Zamorim. Obedcceo 

Ter 

tonio Muníz, c 
D. Jorsc de Castro , sendo 

próxima 

b 
sah 

futura, 2 
de M rco 

htáncc 

do 
na 

tarão 

Jk 

j 

o Periódico 

9 

Sentin 

O 

morrer aegollado, foi justiça- 

da Li 

berdad 

bsçreve-se 

publica de Goa. 
Todos o lamen 

velho 

9 

e murmurarão de 

casas dos Snrs. Marcos Pradel, Francisco 

esta folha nas 

He- 

be]! o 

o 

ficarem com vida os seus compiíces. Porem 30 

l igucredo ? c nesta Typograph 

o que fc«i mais de notar hc 

semestre: folh av ul( 
na 

9 

qú no anno quellas duas casis 

60 rs. cada huma 

f 

f) 

r 

v 

ou e 

eni v- 

hum 

4 
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